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Resumo 

A associação da bromelina ao hidrogel de PNIPAAm em um sistema de liberação controlada, apresenta-se como uma 

possibilidade de tratamento não invasivo de queimaduras inflamações tópicas, bem como na melhoria das condições 

da pele. Por isso, foram preparados hidrogéis de poli (N-isopropilacrilamida) (PNIPAAm) com poli (vinil álcool) ou 

polietilenoglicol para posterior estudo de incorporação e liberação de bromelina. 
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Introdução 
Hidrogéis são redes poliméricas de configuração 
tridimensional que possuem a capacidade de absorver 
grandes quantidades de água
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. Hidrogéis de poli (N-

isopropilacrilamida) (PNIPAAm) são estáveis, incorporam 
bem a água e respondem à estímulos de temperatura, 
sendo bons candidatos para aplicação em sistemas de 
liberação controlada, em especial quando associados a 
biomoléculas de interesse farmacêutico, como a 
bromelina. Bromelina é o conjunto de proteases
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encontradas em membros da família Bromeliaceae, e pode 
ser obtida a partir do talo e fruto do abacaxi. A bromelina 
possui aplicações clínicas e terapêuticas importantes, 
sendo que pode atuar em processos de cicatrização
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 e 

debridamento seletivo de queimaduras, além de possuir 
atividades anti-inflamatória
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 e fibrinolítica. Deste modo, a 

associação da bromelina ao hidrogel de PNIPAAm em um 
sistema de liberação controlada, apresenta-se como uma 
possibilidade de tratamento não invasivo de queimaduras e 
inflamações tópicas, bem como na melhoria das condições 
da pele. 

Resultados e Discussão 
A formulação dos hidrogéis de Poli (vinil álcool) (PVA) e do 
hidrogel de Polietilenoglicol (PEG) foi feita adicionando-se 
o polímero, bis-acrilamida, Tris-HCl, TEMED e persulfato 
de amônio (PSA) à placa de 24 poços para polimerização. 
Foi feito teste de intumescimento em água, onde foi 
possível constatar aumento significativo da porcentagem 
de hidratação dos hidrogéis, até seu intumescimento 
máximo em 24h. 

 
Figura 1. Porcentagem de intumescimento dos hidrogéis 
de PVA e PEG. 
 

A incorporação da bromelina foi feita no tempo máximo de 
intumescimento dos hidrogéis, sendo que eles foram 
submersos em uma solução de 10 mg/mL de bromelina. A 
concentração de proteínas totais e a atividade enzimática 
da bromelina foram determinadas pelos métodos de 
Bradford
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 e de azocaseína
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, respectivamente. Os hidrogéis 

de PVA incorporaram 42,5 mg e 23,1 U que correspondem 
a 91,3% e 88,9%, respectivamente. Já os hidrogéis de 
PEG incorporaram 41,4 mg e 16,0 U que correspondem a 
88,9% e 53,8%, respectivamente. Foi feito teste de 
liberação de bromelina de acordo com a quantidade de 
proteína total incorporada e com a atividade enzimática. 

 
Figura 2. Porcentagem de liberação de bromelina dos 
hidrogéis de PVA e PEG em contato com tampão citrato-
fosfato pH 5. 

Conclusões 
Os hidrogéis sintetizados demonstraram-se capazes de 
absorver a solução de bromelina e de liberá-la, indicando 
que há a possibilidade de serem utilizados como um 
sistema de liberação modificada da proteína com 
aplicações terapêuticas. 
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